
Thiago Bernardi Vieira



Florestas tropicais
Complexidade estrutural
Estrutura vertical
Atenuação da luz

Absorção do 
VERMELHO 



Epifitismo



Crescimento rápido
(Shaw, 2005)

Estratégias morfológicas
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� Núcleo Arpoador da Estação Ecológica Juréia-Itatins
� 15 indivíduos – Trilha da mangueira
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Intensidade de luz vermelha (10-4 lumix)
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Intensidade de luz v ermelha (10-4 lumix)
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� Outros fatores abióticos
� Temperatura 
� Concentração de gás carbônico
� Umidade 

Abertura de Dossel

Luz 



�diminuição da evapotranspiração
�conferir leveza às folhas maiores Luz 



�Relação entre temperatura e/ou concentração de 
dióxido de carbono a altura onde M. adansonii
expandem suas folhas.



�Loki
�Paula
�Paulo 

�Babi
�Baby
�Ernesto




